
Aula VI - O Brasil da Era Vargas (1930-
1937) e o Código Eleitoral



Partidos do interventor por estado 

Estados  1933 1934 

Acre - - 

Alagoas Partido Nacional de Alagoas Partido Republicano de Alagoas 

Amazonas União Cívica Amazonense  Partido Popular do Amazonas  

Bahia  Partido Social Democrático 

da Bahia 

Partido Social Democrático da Bahia 

Ceará Partido Social Democrático 

do Ceará 

Partido Social Democrático do Ceará 

Distrito Federal Partido Autonomista do 

Distrito Federal 

Partido Autonomista do Distrito 

Federal 

Espirito Santo Partido Social Democrático 

do Espirito Santo 

Partido Social Democrático do 

Espirito Santo 

Goias Partido Social Republicano 

de Goiás 

Partido Social Republicano de Goiás 

 

Maranhão - Partido Social Democrático do 

Maranhão 

Minas Gerais Partido Progressista Partido Progressista 

Mato Grosso Partido Liberal Mato 

Grossense 

Partido Liberal Mato Grossense 

Pará Partido Liberal do Pará Partido Liberal do Pará 

Paraíba - - 

 

Pernambuco Partido Social Democrático 

de Pernambuco 

Partido Social Democrático de 

Pernambuco 

Piauí Partido Nacional Socialista Partido Nacional Socialista 

Paraná 

 

Partido Social Democrático 

do Paraná 

Partido Social Democrático do 

Paraná 

Rio de janeiro - - 

Rio Grande do Norte Partido Social Nacionalista 

(PSN) 

Aliança Social 

 

Rio Grande do Sul Partido Republicano Liberal Partido Republicano Liberal 

Santa Catarina Partido Liberal Catarinense 

 

Legenda Reação Republicana (RR) - 

Aliança por SC 

Sergipe Lista Liberdade e Civismo/ 

Partido Republicano de 

Sergipe 

Partido Social Democrático de 

Sergipe 

São Paulo Partido da Lavoura Partido Constitucionalista 
 



Efeitos da proporcional
Número de partidos competindo (1900-1933)



• Quem se declara em “oposição” não se posiciona contra o regime mas apenas contra o 
interventor [exceto: Bahia, Goias (Caiados)]



O papel da LEC

Correio da Manhã, Ed. 11595, 26/09/1932, p. 7. 



A LEC nos estados

Correio da Manhã, 09/04/1933, p. 2. 



Número de Partidos Efetivos por UF em cada eleição 
(competição) – nível: município 





Porcentagem de cadeiras obtidas pelos partidos por sua 
votação



Intervalo de Confiança para o NPE médio por quartil de 
população (clivagem urbano-rural)



Cadeiras ocupadas pelos partidos dos interventores em 1933



Cadeiras ocupadas pelos partidos dos interventores em 1934



Conclusão  

1) Pensar a proporcional dentro de uma dinâmica politica que de certo 
não é democrática

2) Aqui os “eleitores” ainda são mobilizados. Ou seja NÃO TEM 
PREFERÊNCIAS!!!

3) Racionalidade dos atores que fazem a reforma: endossar a 
bandeira, garantindo-se no poder pelos meios tradicionais 
(interventores fazem a eleição)

4) Problema: justiça eleitoral !!!!!!!!!!!!! 


